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em Educação Física. 44 fls. Trabalho de Conclusão de Curso – Licenciatura em 
Educação Física – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, Paraná, 2017. 

 
RESUMO 

 
A Educação Física é uma disciplina obrigatória na Educação Básica, conforme as 
Leis de Diretrizes e Bases da Educação – LDB. Contanto, ela não define quais os 
conteúdos a serem ensinados. Para tanto, temos os Parâmetros Curriculares 
Nacionais - PCNs que indicam quais são os conteúdos da Educação Física. A 
Ginástica é um conteúdo estruturante da Educação Física e considerando que ela 
tem fatos históricos, pensou em como organizar e contextualizar o seu conhecimento 
histórico, da Pré-História até a Modernidade, a serem ensinados nas aulas de 
Educação Física. Deste modo, o objetivo do trabalho é a organização e 
contextualização deste conteúdo histórico com finalidade didático-metodológico para 
favorecer o ensino-aprendizagem deste conteúdo nas aulas de Educação Física, 
contribuindo para a formação inicial e continuada dos professores de Educação 
Física. A pesquisa realizada é de natureza qualitativa de educação e utilizou 
métodos de revisão bibliográfica, sendo uma pesquisa realizada através de estudos 
baseados em livros, monografias e artigos. A pesquisa se justificou em função de 
contribuir no conhecimento dos professores de Educação Física, no sentido de 
reorganizar os conhecimentos históricos da Ginástica, auxiliando na formação inicial 
dos acadêmicos em Educação Física e na formação continuada dos professores, 
que em sua maioria, não teve nenhum envolvimento com a área histórica da 
Ginástica, sendo assim necessária mais ênfase teórica para que facilite na 
compreensão da mesma. O que se pretendeu foi disponibilizar um material que 
auxilie no conhecimento e meio didático para a disciplina Educação Física tratando 
especificamente do conteúdo História da Ginástica.  
 
Palavra-chave: História da Ginástica; Organização e contextualização; Material 
didático. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Educação Física é uma disciplina obrigatória na Educação Básica, 

conforme a LDB - Leis de Diretrizes e Bases da Educação, diz que “A Educação 

Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular 

obrigatório da educação básica” (BRASIL; 1996, p.26). Mas, ela não define quais os 

conteúdos a serem ensinados. Os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs 

indicam quais são os conteúdos da Educação Física. O PCNs foi organizado pelo 

Governo Federal, que apresenta cinco eixos estruturantes da disciplina Educação 

Física, sendo eles, Esportes, Lutas, Jogos, Dança e Ginástica. E é por meio do 

DCEs/PR - Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Paraná, documento 

elaborado pelo Governo de Estado, que são apresentados aos docentes os 

fundamentos teóricos, metodológicos e conteúdos estruturantes com elementos 

articulares para o Ensino da Educação Física. Nas DCEs/PR encontraremos 

reflexões sobre a finalidade da Ginástica, bem como algumas estratégias e 

possibilidades de ensino do conteúdo Ginástica, no entanto são somente indicações 

iniciais para o docente.  

Buscando um aprofundamento de quais são os conteúdos da Ginástica 

encontramos como base um artigo apresentado por Césario; Pereira; Mortari; 

Honorato (2016), na qual apresenta que os conteúdos estruturantes da Ginástica 

que podem ser ensinados para o ensino fundamental e médio. Segundo estes 

autores as temáticas são: 1. O contexto da Ginástica; 2. Os elementos da Ginástica; 

3. Quanto à classificação e os tipos de Ginástica: 3.1. Esportivas; 3.2. 

Demonstrativas; 3.3. Condicionamento Físico e 4. Ginástica e atividades circenses.  

Acreditamos que esses conhecimentos ampliaram e 
ampliarão a formação humana de estudantes e de 
professores no sentido de serem capazes de ler, 
diagnosticar, experimentar, criar, treinar, organizar, 
prescrever e avaliar a realidade social, e assim estarem 
preparados para atuar na sociedade de forma crítica, 
autônoma e emancipadora. Reitera-se que é 
compromisso do professor de Educação Física, no que 
diz respeito à Ginástica, promover interdependências 
entre o conteúdo escolar e o contexto social, criando 
seus métodos e estratégias de ensino. 
(Césario;Pereira;Mortari;Honorato, 2016, p. 81) 

  

A ginástica deve estar presente na educacão básica, para tanto, devemos conhecer 

e entender o contexto histórico da ginástica fazendo parte do conteúdo teorico-
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metodologico de ensino. Considerando o problema da pesquisa, organizar e 

contextualizar o conhecimento histórico da Ginástica, da Pré-história até a 

Modernidade, para serem ensinados nas aulas de Educação Física, o objetivo da 

pesquisa foi estruturado organizando e contextualizando os fatos históricos de 

tempos em tempos, conseguindo adquirir mais conhecimento e compreensão da 

ginástica que temos hoje e assim inseri-la mais fortemente nas aulas de educação 

física no contexto histórico. 

 Considerando que a Ginástica tem fatos históricos, se deve pensar em como 

organizar e contextualizar o conhecimento histórico da Ginástica, considerando o 

processo histórico da Pré-História até a Modernidade, para assim, serem ensinados 

nas aulas de Educação Física. Deste modo, a organização e contextualização deste 

conteúdo histórico, tem como finalidade didático-metodológico legitimar o ensino-

aprendizagem deste conteúdo nas aulas de Educação Física, contribuindo para a 

formação inicial e continuada dos professores de Educação Física. 

 A Educação Física hoje encontra dificuldades em obter/desenvolver um 

material didático que contém seus conteúdos estruturantes. Podemos notar que há 

algumas carências na área relativos ao material didático ou, até mesmo, por falta de 

conhecimento deste material. A Educação Física tem muitos conhecimentos e 

diversos conteúdos a serem etsudados e ensinados, contanto não se tem uma 

estruturação destes conteúdos, prejudiacando muitas vezes o ensino-aprendizagem 

dos discentes nas escolas. Considerando a carência deste material este trabalho 

tem o intituido de proporcionar conhecimentos, especificamente, sobre o conteúdo 

Ginástica quando se refere aos seus fatos históricos, tendo-o como processos 

educativos e formativos do ser, considerando aspectos primordiais para que este 

conhecimento integre o conjunto de saberes históricos a serem ensinados para a 

formação inicial e continuada dos professores de Educação Física e na Educação 

Básica.  

         Em nosso caso específico da Ginástica o intuito é organizar e contextualizar os 

contextos históricos. 

 A Organização é feita na contextualização e pela explicitação da atividade 

física de cada período histórico abordado, considerando as concepções de corpo 

distintas, possibilitando compreender o sujeito como ser inserido na sociedade de 

cada época do processo histórico.  
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Por meio da organização destes conhecimentos, poderá ser desenvolvido um 

caderno pedagógico com textos, que são organizados e sistematizados por cada 

período Histórico para assim auxiliar o professor a ministrar suas aulas e aos alunos 

na identificação dos saberes no conteúdo História da Ginástica.  

          Tratar do conteúdo história é ensinar fatos da cultura humana, ensinar o que 

aconteceu ao longo dos tempos, já que “o homem é compreendido como produtor 

de cultura: por meio de suas experiências sociais, seu contexto histórico, das 

relações que desenvolve” (ALVARENGA, p.10). Faz–se necessário desenvolver os 

estudos históricos, pois precisamos saber do passado para compreender o presente 

e saber o que queremos para o futuro. 

Estudar a história da Ginástica poderá ajudar na contribuição da própria 

Educação Física, pois segundo Mello:  

Os estudos históricos terão uma possibilidade maior de 
contribuir efetivamente com a Educação Física brasileira, 
permitindo interpretações de seus processos e caminhos no 
decorrer do tempo (1997, p. 60). 

 

 A proposta de organização abrangerá a história da Ginástica da Pré-História á 

Modernidade, nas diferentes épocas numa linearidade factual, bem como, a 

construção do Movimento Ginástico Europeu, o surgimento da Ginástica Calistenica, 

da Ginástica Feminina e, também, a efetivação da Ginástica no Brasil. 

 Especificamente pretendeu desvelar os fatos Históricos da Ginástica sendo 

possível identificar as atividades motoras e apresentar a concepção de corpo 

subjacente aos fatos históricos da Pré-História até a Modernidade, compondo um 

quadro didático sobre o contexto e uma proposta de atividades dos períodos 

históricos abordados. 

 A pesquisa se justificou como proposto de contribuição no conhecimento dos 

professores de Educação Física, no sentido de reorganizar os conhecimentos 

históricos da Ginástica, conhecimentos estes que estão vinculados na disciplina 

‘’Teoria Geral da Ginástica’’ no formato de material didático. Para auxiliar na 

formação inicial dos acadêmicos que em sua maioria não teve envolvimento 

aprofundado com a área da Ginástica, sendo assim necessária mais ênfase teórica 

para que facilitem na compreensão da mesma, contribuindo significativamente na 

formação inicial destes estudantes. Auxiliar no conhecimento didático-metodológico 

para a formação continuada dos professores da Educação Básica que por sua vez 
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não encontram disponível algumas vezes um material sistematizado, organizado e 

contextualizado sobre a História da Ginástica, que por muitas vezes pode acabar 

não sendo ensinado o conteúdo histórico por falta de um material didático. E 

pessoalmente por ter me despertado um grande interesse na área quando participei 

da matéria ‘’Teoria Geral da Ginástica’’ novamente no segundo ano, porém, no 

projeto de monitoria acadêmica, foi neste momento que pude ter uma visão ampliada 

do conteúdo e perceber como este é importante, sendo necessário para o 

conhecimento dos alunos, foi onde me questionei e percebi que faltava algo, e por 

meio de conversas com a docente da disciplina surgiu esta proposta me instigando a 

este desafio e despertando um grande interesse para auxiliar a área.  

A metodologia da pesquisa foi de natureza qualitativa em educação e se 

utilizou de um método de revisão bibliográfica. Segundo Marconi e Lakatos (2001) “a 

pesquisa bibliográfica tem a capacidade de estabelecer uma relação mais intima 

entre pesquisador e o tema de estudo garantindo maior respaldo cientifica sobre o 

objeto de estudo”. 

          A pesquisa bibliográfica é aquela que se realiza a partir do registro disponível, 

decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, 

teses etc. (SEVERINO, 1996, p. 122). Portanto, esta pesquisa será realizada através 

de estudos tendo como base livros, monografias e artigos. 

 O trabalho foi feito com bases especificas apresentando o texto à partir da 

tese que se referem a (PEREIRA, A. M. (2006). Motricidade Humana: a 

complexidade e a práxis educativa. 2007. 382 p). Complementando com outros 

autores como Atunes-correa, Langlade;Langlade, Marinho, Melo entre outros. 

Alcançando os saberes históricos da Ginástica dos primórdios até a modernidade. 
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2. Capítulo 1  

História da Ginástica da Pré-História à Modernidade 

 

Estudar a história favorece na compreensão de acontecimentos que mesmo 

com o passar dos tempos influenciam e condicionam fatores na atual sociedade. Se 

torna importante quando percebemos que a história não sucede apenas por datas, 

mas, com base nos fatos históricos conseguimos explicar o momento atual, sua 

sucessão trás sentido e significado para as ações e escolhas de hoje. 

          A história da Ginástica deve ser ensinada considerando os fatos contextuais 

históricos que a Ginástica sucedeu, desta forma podemos compreender e entender o 

presente. Nesta perspectiva o objetivo deste capítulo é que compreendemos as 

interfases históricas da Ginástica durante os períodos históricos da Pré-História até a 

atual Modernidade, tendo assim uma visão ampla de que a Ginástica sucede 

quando interpassa os processos históricos.  

           

2.1. Pré-História 

 

A Pré-História refere-se a um período que antecede a escrita, em função 

deste fator se tem poucos registros sobre tal época, tornando-se um período sem 

registros documentais, sendo um período que antecede a invenção da escrita se 

torna mais complexo seu método de estudo. 

 Tendo em vista a inexistência de tais documentos, o estudo sobre a Pré-

História se faz por meio de arqueólogos, antropólogos, entre outros pesquisadores 

que procuram por sinais para resultados sobre a época. 

 Este momento histórico é considerado como época primitiva que interpassa 

por dois períodos, a referência da humanidade em sua Idade Original consiste 

primeiro a Pedra Lascada, (a Idade Paleolítica) e depois a Pedra Polida, (Idade 

Neolítica). No primeiro período, Idade Paleolítica, é definida pela vivência do ao lado 

de grandes espécies de animais, sendo que este nutria-se de peixes e da caça, 

utilizando como utensílios pedras e ossos, tendo como prioridade a coletividade. O 

primitivo dependeu diretamente da percepção sensível e da ação do seu corpo, 

detectando-se a aproximação de inimigos. Sendo assim uma caracteristica da 

motricidade que se manifestou na ação de atacar e defender-se. O segundo período 
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é definida como Idade Neolítica, provem de um homem que aprende a polir seus 

utensílios e fabrica-los como: machados, lanças, flechas, roupas, entre outros. 

Começando a construir habitações rudimentares e monumentos funerários, se 

tornando mais fácil a sobrevivência dos mesmos por meio do trabalho, 

reestabelecendo relações mais complexas uns com os outros.  

 Para os primitivos havia a consideração de que a sobrevivência era coletiva e 

esta se tornava uma vivência unificada. A preocupação do humano era lutar por 

suas vidas, enfrentando tudo para sobreviver. 

A concepção de corpo na Pré-História foi analisada no século XXI, neste 

período se considerou que não havia separação entre o corpo e a mente, o sensível 

e o inteligível, a razão e a emoção, sendo tudo uma coisa só (PEREIRA, 2007). 

Portanto, o homem foi considerado como uno, havendo uma globalidade entre corpo 

e alma. Segundo Gonçalves, (1994, apud Pereira 2007), não separava a realidade 

da imaginação, o real e o imaginar, sendo livre a existência, na vivência, na 

convivência uns com os outros, trabalhando coletivamente, se tornando assim um 

grupo uno, e tendo o corpo uno, no qual corpo e alma eram apenas um, sem divisão 

de partes.  

Neste período as atividades físicas seriam dividas em cinco características 

básicas, a primeira delas é caracterizada como atividades naturais, que são 

consideradas como andar, correr, saltar e nadar. O homem é considerado como 

primitivo em uma existência plena de vivencia natural. A segunda são as atividades 

guerreiras, estas se definem como percepções sensíveis e a ação do corpo, tendo 

em vista detectar a aproximação de inimigos, manifestando-se na ação de atacar e 

defender. A terceira característica básica é chamada de praticas utilitária, esta se 

manifesta na construção e fabricação de instrumentos tais como, machado, flecha, 

lança, roupa, etc. A quarta característica é chamada de rituais religiosos, que na Pré-

História, era tratada para estes homens como agradecimento, pois havia a 

consideração de que sua sobrevivência baseava-se aos deuses, sendo este um 

favor que era atribuído aos primitivos, deste modo dava-se a sua vida em sentido 

ritual, a dança e a exercícios corporais. Por fim, a quinta é chamada de práticas 

recreativas (jogos), esta se via por meio de atividades que tinham durante os 

cerimoniais e regras estabelecidas pelo grupo.  

Neste período da Pré-História o homem se exercitava com movimentos como 

correr, saltar, lançar, e a utilização destes exercícios eram úteis para a sua 
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sobrevivência, e isso veio se aprimorando cada vez mais de acordo com nossa 

sociedade e nossa necessidade.  

Diante disso é importante apresentar características de uma motricidade que 

existia na Pré-História, que classificamos como: utilitária, guerreira, religiosa, natural 

e recreativa.  

 

 

2.2. Grécia Antiga 

   

Na Grécia Antiga se encontra um referencial da Ginástica, tinha nas suas 

principais cidades formas diferentes de formação de homem. Na cidade de Esparta a 

prioridade era treinar guerreiros com o intuito de ter homens guerreiros para proteger 

e defender suas terras iniciando-se essa ação desde menino. Para começar desde 

pequenos, os meninos eram retirados de suas mães e encaminhados aos campos 

de treinamentos que se lutavam apenas homens. Na cidade de Atenas a prioridade 

já era outro, o objetivo principal era o intelectual do homem tendo uma formação 

humana integrando o corpo e mente. 

 Como característica geral, vemos que na Grécia antiga se movimentar e 

exercitar eram considerados como uma celebração livre das classes privilegiadas. 

Com a aparição da escrita, teve evidências dos primeiros registros documentais 

sobre exercícios físicos e práticas corporais. Foi assim que se pode identificar a 

genêse de exercícios de cultura corporal de movimento, praticados pelos gregos.  

 A expressão Ginástica vem de origem grega, Gymnos significa nu, é uma 

ação ou exercicío praticado nu, pois os gregos praticavam suas atividades e 

exercícios nus ou com pouca vestimenta e é por isso que o local onde praticavam os 

exercícios e atividades foram chamados de gymnasium.  

O ginásio era um espaço com finalidade para se divertir e se exercitar. Para 

além da exercitação, banhos e massagens, os ginásios eram compostos por 

espaços utilizados especificamente para as discussões filosóficas, estudos das artes 

e das ciências. 

 Neste período a Ginástica tinha objetivos específicos. Segundo Jerónimo 

Mercurial, (1973, p. 19-25 apud Pereira 2007), intelectual da Idade Média, a 

Ginástica se subdivide em três: a Ginástica Médica, que tinha o intuito de cuidar da 

saúde dos homens para ter bons hábitos corporais como exercitação moderada e 
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trabalho, a Ginástica Militar que tinha o intuito de praparar homens, mulheres e 

jovens para a guerra tendo que manter um corpo saudável e de uma moral idónea 

para defender a pátria e ter uma perícia militar e a Ginástica Átletica que tinha a 

perspectiva de tornar o homem forte e robusto para fins de detrenimento para uma 

boa saúde e vencer competições para garantir prémios. Os gregos chamavam as 

competições de Ginástica Agonística, Sagradas Peleas ou de Atléticas, por isso 

aqueles que a participavam foram chamados de atletas. 

 Essas três concepções de Ginástica estava inserida em um contexto cultural 

que procurava atender as finalidades que a classe burguesa sentia como 

necessidade. Os gregos tinha a Ginástica para auxiliar nas suas metas de educação 

e formação integral, segundo Pereira (2007), 

A Ginástica Médica era bem aceita, porque colaborava 
com o bem-estar e saúde. A Ginástica Militar prestava o 
seu contributo na defesa da polis, entretanto podia 
corromper a formação do homem, mas, mesmo 
correndo este risco, tinha que existir, pois essa 
exercitação cumpria uma função importante. A Ginástica 
Atlética, exercitação que modificava, exageradamente, o 
corpo e que visava desenvolver habilidades para atingir 
o rendimento máximo, na perspectiva de participar de 
competições almejando obter prémios, foi refutada pelos 
intelectuais da época, porque ameaçava o equilíbrio 
entre o corpo e a alma. (p. 12) 

   

 No contexto histórico da Antiguidade, não se tem uma organização ordenada 

e sistemática da Ginástica. Sua trajetória se legitima pela defesa dos filósofos Platão 

e Aristóteles indicando a sua utilização no âmbito educativo e na prática higiénica, 

preventiva ou curativa, defendida pelos médicos. E foi deste modo que o saber da 

Ginástica, por ocasião de sua gênese, ficou sob a tutela da Medicina e dos 

intelectuais da área médica, inspirados num ideal de saúde. A Medicina se fortaleceu 

enquanto área de conhecimento e a Ginástica se tornou condicionada a esta, pois, 

nesta época, os saberes passaram a determinar funções e competências. Enquanto 

o médico fazia a prescrição do exercício o instrutor de Ginástica para crianças 

apenas a aplicava.  

 A Ginástica neste momento foi à base e o alicerce inicial que, posteriomente, 

se consolidou como uma área de conhecimento, tanto sobre o seu fazer, quanto 

sobre o saber. Durante a civilização grega a Ginástica auxiliou na educação do 

cidadão grego e alcançou popularidade e reconhecimento desde o século VI a.C. No 
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entanto, ao passar dos tempos começou a ser criticada por filósofos, literários, 

sociólogos e médicos enquanto sua função, afastando-se assim da sua finalidade 

educativa e se atrelando às práticas atléticas. Neste momento a Ginástica se tornou 

superficial e não tinha mais os mesmos objetivos iniciais. “Aliada a isso, o seu 

declínio foi favorecido também pelo contexto da época, em que se inseririam outros 

fatos, tais como: a decadência da Grécia, a dominação do Império Romano e 

também, com a ascensão do cristianismo” (Pereira, p.17, 2007). 

 As tradições se modificaram, os anfiteatros e os circos superaram os ginásios 

e as palestras, e foi assim que os ginásios se tornaram espaços para treinamento 

dos competidores. Os jogos e atividades sanguinareas começaram a se manifestar 

no Império Romano, e a plebe grega adora as competições, jogos e espetáculos 

circenses entre o século I e o séc IV foi o momento de mais esplendor. A cultura 

física de Roma trilhava o mesmo caminho, tendo combates brutais de gladiadores, 

sendo este o primeiro combate de atividades em espetáculos atléticos, e tendo um 

exercício ginástico com princípios educativos do povo helonio.   

Na antiguidade os exercícios físicos e atividades corporais realizados nos 

ginásios tinham uma motricidade traduzida em: corridas, saltos, arremessos, 

lançamentos, lutas, jogos de pelota, exercícios de alteres e exercícios de natação. 

Denominado como Ginástica o objetivo principal era proporcionar a educação e a 

formação integral do homem grego.  

Foram os gregos que pensaram e organizaram atividades corporais que se 

importavam com a formação do homem que era integrada à educação, sua 

contribuição é no intuito de obter saúde, bem estar e caráter.  

A concepção de corpo na Grécia antiga era vista como dualismo instrumental, 

o corpo era instrumento da alma, acreditavam que o corpo era morada da alma. 

Para Platão (427/347 - século V e VI a. C.) há um equilíbrio entre corpo e alma para 

o homem grego. A Ginástica adquiria vigor, valentia e virtude ao homem, que 

enobrecia o ser perante a alma. Para Platão tanto a música quanto a Ginástica tinha 

como objetivo aperfeiçoar a alma e auxiliar a educação do homem. Os gregos 

passaram por uma cultura física espiritual por meio dos exercícios, beleza, saúde e 

força, estas estavam ligadas ao desenvolvimento do caráter, moral e justiça nesta 

época. 

Não foi somente em Platão que evidencia a defesa da Ginástica, Aristóteles 

(384/322 - século IV a.C.) também tinha argumantos sobre tais ações. Neste 
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contexto, para Aristóteles, a Ginástica é uma ciência relevante, depois das Letras e 

da Escrita, diferente de Platão que colocou a Ginástica antes da Música. 

Platão separa a concepção de corpo, considera o corpo como uma prisão da 

verdadeira essência do ser: a alma. Nesta perspectiva, a concepção de corpo 

apresenta um caráter instrumental de cunho dualista e racional, impossibilitando o 

homem pensar em seu corpo como unitário. Decaindo assim a Ginástica que estava 

diretamente ligada ao corpo, ao sensível, prejudicando uma alma pura e inteligivél. 

 A concepção de corpo para Aristóteles é semelhante à de Platão, caráter 

dualista, sendo o corpo instrumento da alma. Porém este reconheceu o princípio do 

movimento e da importância do corpo e dos sentidos para o conhecimento. 

Segundo Pereira 2007, neste período, a Grécia imortal tinha entrado em 

decadência da mesma forma que a Roma Imperial (século III) mais tarde, 

acarretando na cultura do movimento humano e passando por um abalo. 

Consequentemente o imperador romano Teodósio, no ano de 394 proibiu os Jogos 

Olímpicos e, foi ai que nascer a Idade Média, no final do o século V depois de Cristo. 

           

2.3. Idade Média 

 

A Idade Média se caracteriza pela ideologia da igreja, nesse momento a igreja 

tem muito poder, por este fator muitas coisas do corpo que se movimenta foram 

rejeitadas, deste modo, ‘’A formação do homem integral, a exercitação do corpo pela 

Ginástica, a celebração dos jogos olímpicos, ente outros, passaram a ser 

desprezados, com a consequente supereminência da alma que ficou 

hipervalorizada.’’ (PEREIRA, 2006, p. 13). 

Como havia fortemente o integrismo religioso, se tinha a religião como 

determinante das ações. Deste modo, a religião considerava que o ser humano era 

o espírito no corpo e que o corpo era no espirito, sendo assim o fortalecimento vinha 

por meio da fé cristã, na qual para os gregos o corpo se torna meio de mal e pecado.  

A ciência, educação e instrução estavam sob total domínio da igreja. Primeiro 

se teve domínio nos conventos e mosteiros, depois nas primeiras universidades. O 

ensino neste momento começou a enfatizar os domínios do inteligível, tendo 

educação moral e religiosa apenas e desprezando ao corpóreo. O que acontecia 

neste período é que mesmo com o desprezo escolástico da educação do corpo, o 

homem sentia a necessidade de se movimentar intencionalmente.  
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E foi assim que o cunho religioso não conseguiu perpetuar para todo o 

sempre, então por meados do sec XIV, começou-se a ter conflitos, descobertas, 

mudanças e rupturas, remetendo-se a repensar a concepção que o homem vivia. 

Neste momento os homens buscavam novidades sobre mundo e sociedade. 

O período da Idade Média considerava a alma muito importante, acreditavam 

que a alma e o corpo se encontravam em conflito, e mantinham vinculados a uma 

perfeição de espírito (alma), considerava-se o corpo como templo do espírito, deste 

modo o homem devia buscar purezas e ficar longe de prazeres carnais, para não se 

afastar das purezas de Deus. Santo Agostinho (acreditava na doutrina platónica) e 

Tomás de Aquino (acreditava na metafísica aristotélica), referem-se ao homem como 

corpo e alma, sendo uma concepção de corpo instrumental da alma, deixando claro 

um dualismo. 

A concepção dualista instrumental e o idealismo religioso permitiram 

dicotomias intensas como: o bem e o mal, o sagrado e o profano, o corpo e alma.  

As atividades físicas se dividiam em duas vertentes, uma em um caráter 

individual, para o cavaleiro com atividades como equitação, arco e flecha, espada, 

jogos de luta, torneios e entre outros e, outro em um caráter social, na cultura 

corporal da população na forma de jogos populares, com atividades baseadas em 

práticas desportivas como escaladas, corridas, caças, lutas, arco e flecha, manejo 

da lança, arremesso da pelota e diversos tipos de jogos, cálcio e jogo de raquete 

que deu origem ao futebol e ao tênis. Para esta população havia também 

manifestações com dança e canto. 

 

2.4. Renascimento 

 

O Renascimento sucedeu da Idade Média e perdurou até o início da 

Modernidade. Este período releva o ser humano em uma crítica da cosmologia 

aristotélica, sendo esta uma ascensão econômica da burguesia, voltado em meio de 

conflitos e reformas religiosas, crises, invenções, descobrimento entre vários outros 

fatores.  

Seu contexto volta-se à construção de categorias do pensamento moderno 

promovendo modificações nos valores e costumes.  

É neste período que vemos a constituição do saber pedagógico e prático, 

sobre a cultura corporal de movimento, que hoje em dia é chamado de Educação 
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Física.  Pois, se recupera o helenismo-clássico que havia sido esquecido na Idade 

Média sobre a cultura corporal. Com o retorno da cultura grego-latina, surgiu um 

novo ideal pedagógico, que valoriza os cuidados do corpo. Aparecendo novamente 

exercícios físicos e jogos na formação e educação dos jovens.  

 Mesmo sem fundamentos e finalidades didáticas no Renascimento, assim, 

houve valorização do corpo, que foi para além da beleza e da estética. 

 Mesmo sem ter uma característica autônoma, sem conhecimentos 

independentes, o Renascimento considerou atribuições do corpo para a medicina, 

que começou a ter um caráter formativo higiénico.   

Tendo preocupação com as doenças, não trabalhava a especificidade 

Ginástica, mas sim, na organização e sistematização dos exercícios para a 

intervenção da operacionalização. A Ginástica se sujeitou a esmolar dessas ciências 

o seu fundamento para se consolidar cumprindo assim as exigências médicas 

voltadas para o cuidado da higiene do corpo. Os ideais do renascimento emergem 

uma organização dos saberes da ciência diferente, marcando a transição da Idade 

Média para a Modernidade, sendo um período de base para as múltiplas 

transformações que aconteceriam no sec XIII.  

O renascimento caracterizou-se por um período de transição, promovendo a 

emancipação entre o homem no prisma individual, liberdade de pensamento e o 

fazer científico, favorecendo a construção do conhecimento nas transformações 

sociais.  

 Neste momento encontramos como pesquisadores do renascimento médicos, 

pedagogos, artistas, literários, cientistas e religiosos. 

A concepção de corpo que favorecia um ser dual de corpo e alma, cultivando 

com vigor o intelecto mas sem desconsiderar o corpo, pois se tinha o apoio de um 

homem integral, mantendo o classicismo grego o caráter do corpo ser o intrumento 

da alma. Mesmo que neste período se tinha o homem livre, este não se libertou do 

dualismo, pois a liberdade do homem devia respeito à razão. Estava aprisionada à 

razão. 

O corpo continuou tendo um carácter dual e instrumental em relação à alma, 

no qual a alma racional e inteligível com o corpo sensível, porém, este dualismo é 

um pouco mais ameno e harmonioso comparado com épocas anteriores.  

         Com a transição entre o fim da Idade Média e o começo dos tempos 

Modernos, o Renascimento se contempla com o aparecimento “a defesa da pratica 
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dos exercícios físicos e dos jogos na formação e educação dos jovens” (PEREIRA, 

2007, p. 16).  

As atividades físicas desta época eram caracterizadas como uma miscelânea 

de atividades, eram estas: exercícios militares, antigas práticas gímnicas greco-

romano, danças e jogos de natureza popular e Ginástica de cunho acrobático que 

contribuia em espectáculos circenses. Os exercícios e atividades defendia uma 

formação integral do ser humano, sendo influenciada por ideias da Grécia antiga, 

onde se teve os primeiros indicios de principios pedagogicos e medicinais.  

 

2.5. Modernidade 

 

A Idade Moderna foi marcada pelo pensamento enfatizado na razão. Neste 

momento a Ginástica e a Educação Física se sistematizaram e utilizaram seus 

métodos com base no rascionalismo. 

 O périodo da Idade Moderna passou pela revolução industrial, a razão era a 

maior prioridade nesta época, se via duas características na época, uma visava 

decomposição das partes, e neste meio tinha a matemática que era considerada 

caráter racional. E a outra caracterísava-s para instituir a forma de progresso, sendo 

que a humanidade teria a meta de avançar sempre. Mesmo tendo a razão como 

base do conhecimento verdadeiro mantinha-se a duvida do conhecimento adquirido.  

A Idade Moderna teve Réne Descartes como um dos maiores pesquisadores 

do período. Descartes queria um caminho exato que é radicado pelo racionalismo, 

se tornando um filósofo que configurou as mudaças paradgmaticas da Modernidade. 

 Por duvidar de tudo, Descartes converteu a dúvida em método, para ter uma 

fundamentação metodológica. Pois se havia dúvida, teria pensamento, sendo esta a 

primeira verdade do ser que existe. A existência do ser se dá pela natureza no ato 

de pensar como confirmação, sendo este espírito, razão e intelecto. Porém esse ser 

devia conviver com a realidade do corpo.  

 O método de Descates buscou comprovar o sistema corpóreo, legitimando 

uma defesa, resultando em um reconhecimento da substância do corpo e partindo 

para pesquisas e estudos do corpo separados da alma. Sendo esta um estudo fora 

de dogmas cristãos tendo liberdade no croncretização da ação biologica.  
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 Com base nos estudos de Descartes se teve uma ruptura entre corpo e alma 

sendo essas substâncias indepedentes. O mesmo acreditava em um homem 

pensante e chegava até mesmo a desconsiderar a existência do corpo.  

 A concepção de corpo era visto como dualismo cartesiano, consideravam o 

corpo e alma substâncias diferentes e independentes, a primeira substância é o 

pensamento ou alma e a segunda substância é corpórea, é algo que ocupa um 

espaço que pode ou não se movimentar, seja ela um extensão ou matéria. A alma é 

considerada como uma consciência pura, sendo indivisível, a matéria, no entanto 

pode ser decomposta por partes. A alma se torna algo inteligivél composta por 

sensação, imaginação, vontade e corpo sensivél, a matéria sendo uma substância 

corpórea tem uma linguagem geométria, construída como um mecanismo. Foi neste 

período que o corpo começou a ser usado para estudos voltados para o 

conhecimento científico revelando assim as partes do corpo humano. 

 Nesta época com a ciência médica e o paradgma cartesiano, foi respaltado as 

práticas de atividades gíminicas e práticas deportivas, pois, o homem era 

consiciderado como objetivo, fisiológico, maquinal, não consciente, limitado, definido 

e mortal. No entenato as aparições destas práticas de exercícios se traduziam e 

apresentavam nas escolas Europeias (Escola alemã, sueca e francesa). Sendo que 

cada escola considerava seus princípios particulares, deste modo aprofudou-se na 

modernidade maiores amplitudes de atividade físicas caracterizadas com Ginástica. 

                

2.5.1. Movimento Ginástico Europeu: Alemanha, Suécia e França 

 

Como instituído na Modernidade o ser movido pela razão, encontra-se 

métodos de ensino para o homem. Foi neste momento que as atividades físicas 

consistem em diferente métodos, métodos estes que se apresentam e se 

caracterizam por diferentes estudiosos e pesquisadores, e por isto se a divisão de 

métodos ginásticos nas escolas Europeias. 

Na escola Alemã, com influência de Locke (1632/1704 – século XVII e XVIII) 

e Rosseau (1712/1778 – século XVIII), Johann Bernard Basedow (1723/1790) 

ultilizou exercícios físicos para constituir um plano educativo para uma escola 

fundada em 1771. Neste momento teve pela primeira vez na Ginástica uma 

organização que proporcionava a prática-corporal-educativa, compondo ao lado de 
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disciplinas intelectuais. Sendo inserida num plano de formação educativa e integral 

do ser humano (PEREIRA, 2007). 

Guts Muths (1759/1839) utilizava o método ginástico para a área que visava 

buscar a saúde, beleza, agilidade e a formação da personalidade, organizando uma 

classificação de exercícios compreendendo os seus efeitos sobre o organismo. Ele 

sistematizou o método da Ginástica. Porém, foi subistituido por Friedrich Ludwig 

Janh (1778/1852), que estabeleceu métodos que estavam voltados a exercícios com 

energia, força e destreza para serem utilizados nas composições militares 

(PEREIRA, 2007). Janh orientava exercicios que eram praticados ao ar livre com 

inovações técnicas e metodológicas nos exercícios artísticos de solo e, trazia para 

estes espaços a utilização de aparelhos, como, cavalo, argolas, barras fixas e barras 

paralelas. 

Na escola Sueca, Per Henrik Ling (1776/1839) procurou estabelecer rumos 

científicos à prática dos exercícios físicos, a fim de regenerar o povo sueco. O 

método utilizado por Ling na Ginástica compunha de quatro bases: Pedagógica, 

Médica, Militar e Estética, sua dedicação se voltava mais a Pedagogica e Médica.  

Partindo desses princípios, Ling criou os chamados exercicios analíticos, que 

apenas se trabalhavam as partes corporais. (PEREIRA, 2007). Seus exercícios não 

podiam ser executados de formas aleatorias. Ling além de se preocupar com a 

sociedade e educação higiênica, se preucupava com a educação corretiva. 

Utilizando-se do método teórico e prático, fragmentou o corpo para atingir o objetivo 

de ter controle do movimento. 

           Na escola Francesa, o objetivo estava voltado ao treinamento de soldados e 

de civis. A Ginástica aparece aqui sendo uma perspectiva utilitária, com ideais em 

saúde, para que se tivesse energia, vigor, ordem e disciplina com características 

morais. Amóros teve seu destaque por se basear na Ginástica de Guts Muthus e 

Janh, este teve a possibilidade de inaugurar vários ginásios, tanto militares como 

civis. Neste momento Amóros cita Educuação Física sem descartar a Ginástica e é 

nesse momento que se inicia a transição de Ginástica para a Educação Física 

(PEREIRA, 2007). 

          A Ginástica de Amóros (1771/1848) tem as carcteristicas militares, com 

exigências de exercícios acrobáticos, com força, agilidade e destreza. As práticas 

corporais e exercitações sintéticas possibilitou que houvesse combates ou ações 

para a utilidade pública. Na educação integral Amóros utilizava os exercícios 
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ginásticos como instrumento para educação da moral, do carácter e do 

desenvolvimento da boa virtude, pois se tinha objetivo de alcançar individuos que 

servissem a Deus, ao Estado e ao Rei. Nesta época as práticas de exercícios físicos 

voltam-se para a Pedagogia e a Medicina (PEREIRA, 2007). 

          Neste perído também surge Demeny (1850/1917), que estuda o movimento 

humano, tendo como objetivo aplicar a Ginástica. Demeny indicou que o movimento 

humano apresenta fluidez natural quando se tem um ritmo harmónico e contínuo. 

Pode observar essas caracteristicas para o desenvolvimento de sua pesquisa 

atráves da cronofotografia (PEREIRA, 2007). 

Demeny percebeu que o movimento não correspondia, exatamente como Ling 

havia proposto. Com seu estudo de cronofotografia foi possível obter as verdades 

absolutas, pois registrava em fotografia o movimento humano, em várias partes e 

com iguais intervalos de tempo. Comprovou, assim, a superioridade dos exercícios 

sintéticos de movimentos globais e dinâmicos, propondo os deslocamentos 

acompanhados com música, pois buscava atingir o corpo inteiro para aumentar a 

eficiência e resistência do sistema cardio-respiratório. Para Demeny a exercitação 

física deveria ser realizada tendo em vista ser útil, e com o máximo de economia de 

energia e força. 

Neste processo histórico Demeny proclamou a Educação Física, numa 

concepção positivista e superandora, sustentando suas bases científicas na 

constatação de um método rigoroso e de controle experimental. Enfim, estava 

definitivamente instaurada e consolidada a ruptura com a Ginástica, neste momento 

tonava-se uma modalidade que compunha de estruturas que se consideravam 

importante da Educação Física. 

 A consolidação do termo Educação Física foi sendo utilizada com o passar do 

tempo, de inicio ainda se falava os dois termos tanto aula de Ginástica quanto aula 

de Educação Física, assim como um desenvolvimento Histórico, a consolidação do 

nome emerge com o passar do tempo. A Ginástica tornando um conteúdo da 

Educação Física, emergiu a outros tipos de Ginástica, pois, como a Educação Física 

tratava a Ginástica com intuito de exército, visando apenas para o homem e 

soldados para treinamento e condicionamento, acaba por surgir a Ginástica 

Calistênica, que por sua vez, sistematizou e organizou exercícios fora do âmbito 

pedagógico com caracteristicas de práticas corporais para ajudar nos efeitos que a 

modernidade causou com seu desenvovilmento industrial e para a preparação do 
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exército. Percebe-se que o surgimento da Ginástica Calistênica e Feminina na 

sociedade da época desenvolveram novas ações a serem subridas, pois, se 

encontrou uma sociedade com novas necessidades, justificando a inserção destas 

ginásticas na referida época. 

 

2.5.2 Calistenia  

 

Com o surgimento da modernidade com princípios voltados para a indústria e o 

exército, surgiram uma necessidade sistematização e programação para a 

população, procurando melhorar a saúde para o desenvolvimento do trabalho 

industrial e o preparo físico para o exército militar. A Calistenia baseada na técnica 

militar de treinamento, obedece comandos e repetições. Para o desenvolvimento e 

origem histórica da calistenia, conceituaremos o que é calistenia buscando entender 

sua base, origem e desenvolvimento Histórico.  

A Calistenia tem origem grega, fundada em princípios que partia da harmonia e 

do belo, o homem grego iniciou a utilização desta Ginástica, pois procura um corpo 

forte, belo e harmonioso. Foi desde modo que iniciou as práticas que definissem o 

corpo. Inezil Penna Marinho, aponta a calistenia como 

[...] um sistema de ginástica que encontra as suas 
origens na ginástica Sueca e que apresenta, como 
características, a predominância de formas analíticas, a 
divisão dos exercícios em oito grupos, a associação da 
música ao ritmo dos movimentos, a predominância dos 
movimentos sôbre as posições e exercícios à mão livre 
e com pequenos aparelhos (halteres, bastões, maças, 
etc.) (1957, p.265). 

 

Situa-se que a calistenia como método ginástico, sistematizado no século 

XIX, teve o intuito de promover a saúde para que se pudessem minimizar os efeitos 

da indústria moderna, tais fatores se viam diferentes das idéias que os gregos 

tinham na época clássica. Sua influência pelo sistema sueco trabalha as grandes 

massas musculares utilizando-se de exercícios analíticos.  

A calistenia quando foi criada, baseava-se em conhecimentos científicos, 

ideias de beleza, energia e vigor. Contanto, ela se reflete e se adequa ao período 

presente. Para tanto, devemos entender o contexto em que esta esteve inserida, 

considerando a sistematização para com seus objetivos, princípios e métodos. 
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Para entender a sistematização Calistênica devemos saber que seu processo 

é fruto de uma construção histórica, repleto de mudanças de conceitos e valores que 

surgem durante as épocas. É importante entender que este sistema ginástico entra 

em um processo histórico-cultural, para assim, compreender seus princípios e 

objetivos, pois, o período justifica sua metodologia. Não se pode deixar de lado seu 

processo histórico do passado com olhos somente da atualidade. Por meio da sua 

origem é que se encontra o que atualmente se tem como sentido e significado, como 

método ginástico. 

Já se tratava da origem da calistenia desde a Grecia antiga, contudo os 

exercícios tinham foco para uma força harmoniosa e de corpo esbelto. 

Características estas que estavam voltadas a sociedade da época, ideais de 

educação e formação de cidadão.  

Na Alemanha, o professor ginástico Christian Carl André da escola de 

Salzman (1744/1811), com o uso da calistenia no ano de 1785, integrou a pratica 

destes exercícios a Educação Física, para utilizarem nos dias que não pudessem 

fazer atividades no ar livre, estabelecendo series de movimentos e exercícios para 

educar o corpo pra fim de boas atitudes e posturas (ANTUNES-CORREA, 2002). 

Quase meio século depois de Guts Muths, Jahn, Ling e Nachtegal 

(1777/1847), iniciaram atividades e trabalhos para a educação física. Clias um 

professor de Ginástica sueco, publicou em 1829, o livro ‘’Kallisthenie – Exercises for 

Beauty and Strength’’. Este livro se dedicava especificamente a mulheres, contanto 

misturava ideias próprias com a de Pestalozzi e a ginástica de Guts Muths, propondo 

exercícios rítmicos e sem aparelhos manipulativos. A partir deste momento se teve 

um distinção dos termos Ginástica e Calistenia. A Ginástica trataria das atividades 

propostas pelos alemães, suecos e dinamarqueses, utilizando-se ou não de 

aparelhos. Enquanto a Calistenia, era entendia como uma prática de exercícios sem 

aparelhos sendo denominada como ‘’exercícios livres’’. No entanto, não se referia 

apenas a exercícios sem aparelhos, estava implícito a questão dos exercícios 

ritmados, sendo este um dos sentidos mais fortes do método (ANTUNES-CORREA, 

2002). 

Alguns anos após a publicação de Clias (1782/1854), um alemão, Spiess 

(1810/1855), começou a ensinar na escola de Switzerland a ‘’ginástica leve para 

garotas’’, que era basicamente a essência do trabalho de Clias, porém, não 

chamava Calistenica. A Ginástica proposta por Spiess foi um propulsor para os 
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métodos ginásticos europeus nos Estados Unidos da América, assim como as de 

Clias foi referência para Catherine E. Beecher (1800/1878) e Dr. Dio Lewis 

(1823/1886) (ANTUNES-CORREA, 2002). 

Beecher em 1828 fundou uma instituição feminina superior chamada, Hartford 

Female Seminary, em Connectticut. Escrevendo o livro ‘’Psicologia e Calistenia’’ um 

tempo depois, ajudou na consolidação da Calistenia como um método. Beecher 

tinha preocupação com a educação intelectual e a educação física, no entanto, havia 

a preocupação com a saúde da mulher moderna longe dos ideais de beleza e 

harmonia da antiguidade Grega. Foi então que em 1860 surgiram as maiores 

contribuições para a Calistenia, com o Dr. Dio Lewis. 

Com o avanço social, tecnológico e cientifico, após a revolução industrial, os 

hábitos sedentários dos europeus chegaram até a América. Com o aumento de 

moradores nos centros urbanos e a necessidade de força de trabalho nas fábricas, 

os operários sem boas condições acabavam se tornando debilitados e prejudicando 

até mesmo a produção da empresa. Além disto, ocorreu na época fatos de miséria e 

casos de doenças nos centros urbanos.  

A burguesia tinham vantagens, pela diferença social, pois se encontravam em 

uma sociedade capitalista, no entanto, necessitavam de trabalhadores saudáveis. 

Por isso se desenvolveu um método ginástico que fosse praticado por todos. Neste 

contexto impõe-se uma disciplina que molde o corpo para o trabalho fabril, que o 

tornaria submisso, contanto forte e ágil para a produção.  

Deste modo, Dr. Lewis introduziu nas escolas um plano chamado ‘’ A nova 

Ginástica’’ que tinha como objetivo promover saúde e aumento de força, melhorando 

também a simetria do corpo a flexibilidade e agilidade. Os exercícios eram 

compostos por exercícios livres, além de maças, bolas, bastões, passos de danças e 

halteres. Seus exercícios eram dedicados a todos que necessitavam praticar 

atividade física: homens, mulheres, crianças, gordos, magros, ou seja, qualquer 

pessoa, sendo que poderia ser turmas mistas. Seus exercícios eram compostos por 

ritmos e execução, assim como propôs Beecher. Lewis acreditava que a Ginástica 

devia compor flexibilidade, agilidade, graça, melhora na saúde como um todo e ser 

praticada por todos. 

Em 1860 Lewis escolheu Boston para começar as atividades do seu sistema. 

Fundando no ano seguinte o Instituto Nacional de Educação Física de Boston, a 

primeira instituição norte americana a formar professores de Educação Física. 



32 

 

Porém, seu projeto só ficou realmente conhecido com o auxilio a Associação Crista 

de Moços - ACMs nos Estados Unidos, tendo apoio de Willian Wood e Robert 

Jeffriens, sendo reconhecido pelo país todo e que mais tarde foi levado ao mundo 

todo, indo a América do Sul com ajuda de Alfred Wood e logo após no Brasil 

(ANTUNES-CORREA, 2002). 

Outro médico chamado Dr. Skarstrom, norte americano com origem sueca, 

deu continuidade ao trabalho do Dr. Dio Lewis, sistematizando o método ginástico 

calistênico, apresentado o ‘’Plano Skarstrom’’, que segundo ele seria direcionado a 

homens e mulheres, sem distinção de sexo e idade. Tendo base em estudos 

filosóficos, definiu exercícios simples e agradáveis sendo estes acompanhados por 

música (ANTUNES-CORREA, 2002).  

Podemos considerar que a calistenia tinha referências fisiológicos e 

psicológicos, segundo Antunes-Correa, 2002, 

Como fisiológico, podemos entender as bases científicas 
usadas para a sistematização de cada método. Enquanto para 
psicológico, o significado atribuído retrata um conjunto de 
idéias que buscam meios de tornar a ginástica uma prática 
agradável e entusiasmante, tal como, a inclusão da música 
para o seu acompanhamento e as aulas com turmas mistas 
(p.28). 

 

 Algum tempo depois, Willian Wood, um dos precursores nos Estados Unidos, 

promoveu algumas modificações nos objetivos metodológicos do Dr. Skarstrom, 

mudando apenas algumas sequências de exercício.  

 Nos Estados Unidos a Calistenia foi deixando de ser uma prática escolar, 

passando a ser vista em clubes a associações.  

A preocupação social desta modalidade ginástica estava voltada ao bem estar 

das pessoas tanto físico como mental, quer a Calistenia fora ou dentro dos 

ensinamentos escolares. Ligada por ideais de saúde física e metal sempre foi 

sustentada pelos americanos no de XIX, pois, havia a preocupação de força de 

trabalho. 

Em síntese vemos que a Ginástica Calistênica teve sua origem na anatomia, 

mecanismo do movimento e na filosofia. Suas influências se baseiam ao método 

sueco e alemão principais fatores que contribuíram para a sistematização do método 

da calistenia. Seus fatores tiveram grandes avanços durante o século XIX, tornando-

se assim, reconhecida. 
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2.5.3 Ginástica Feminina 

 

Com base no método da Ginástica Calistênica, surge a Ginástica Feminina, já 

que o método calistenico tinha finalidades específicas para contribuir com as 

evoluções industriais com exercícios para todos, objetivando pessoas saudáveis 

para o trabalho. A Ginástica Feminina surge propondo uma perspectiva diferente, 

sendo esta desenvolvida apenas para mulheres. 

Como precursora da Ginástica Feminina na América, vemos que Catherine E. 

Beecher é uma das principais fundadoras, em 1828 fundou uma famosa instituição 

Feminina na Educação Superior, ‘’Hartford Female Seminary’’, em Connectticut.  

Quatro anos depois abriu outra em Cincinnatti, Ohio.  Desenvolvia um sistema para 

as meninas com exercícios simples acompanhados com música. Beecher acreditava 

que a Educação Física e a educação moral tinham a mesma importância que a 

educação intelectual, por isso desenvolvia tanto métodos educacionais como físicos. 

Beecher tinha uma preocupação com a saúde da mulher moderna que passava 

longe dos ideais de beleza e harmonia da antiguidade Grega (ANTUNES-CORREA, 

2002). 

 Já em Willmasntrand, Finlândia, temos como precursora da Ginástica 

Feminina tem-se Elizabeth Björksten (sd.), sua determinação, entusiasmo e estudos 

sobre a Ginástica possibilitou muitas viajens, em 1906 foi convidada na Dinamarca 

na união de Ginástica Feminina. Rapidamente os dinamarqueses trataram de 

convidá-la para oferecer um curso anual de Ginástica no estado de Copenhague.  

 A Inglaterra ofereceu também propostas tentadoras a Elizabeth, contanto ela 

recusou abandonar Finlândia, onde ocupou o cargo de professora de Ginástica 

Feminina de 1913 a 1937. (Langlade; Langlade, 1970). Com suas experiências de 

anos surge em sua obra ‘’Ginástica Feminina’’ dois volumes, primeiro em 1918, e o 

segundo em 1923.  

 A Ginástica feminina compõe de exercícios acompanhados por músicas, 

tendo o objetivo de se manter em rítmicidade. 

 Hoje em dia a Ginástica Feminina é mais conhecida como Ginastica rítmica, 

pois observamos que as sequências de exercícios e movimentos são 

acompanhadas pela música, assim como a intencionalidade da Ginástica Feminina, 

Sua intenção é buscar e manter uma interação de música e sequência de exercícios. 
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Foi a partir da Ginástica Feminina que emergiu a Ginástica Rítmica e a Ginástica 

Olímpica que conhecemos nos dias atuais. 

 Segundo Roberta Gaio (1996) o homem sempre deteve de privilégios desde a 

antiguidade, mantendo a mulher em uma situação de inferioridade, a privando até 

mesmo de práticas esportivas, como a ginástica, tais práticas não eram disponíveis 

ao publico feminino.  

 A discriminação presente na sociedade contra a mulher na sociedade, nos 

esportes e competições no século passado provocou revolto por partes delas.  

      

Neste sentido, observamos que esta discriminação esportiva 

causou reações de repúdio à idéia da impossibilidade de 

participação, levando ao surgimento de modalidades esportivas 

somente para a prática feminina, excluindo em contrapartida a 

participação do sexo masculino, até então muito valorizada. 

(Gaio, Roberta, 1996, p. 33). 

 

 Podemos observar que a Ginástica Feminina foi uma conquista sendo esta uma luta 

para as mulheres a conquistarem seu espaço, buscando direitos sobre as práticas gímnicas 

que até então eram privadas a elas. E por meio deste desenvolvimento que as reações 

femininas contribuíram para o nascimento de novas modalidades esportivas. 
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3. Capítulo 2 

História da Ginástica no Brasil  

 

Com base em Inezil Penna Marinho (1982), fez-se o estudo da Ginástica 

Brasileira, pretendendo compreender o desenvolvimento da história da Ginástica no 

Brasil. 

 Segundo estudo por Marinho (1982) com o surgimento da independência do 

país, foi necessário constituir uma instituição corresponde para a educação. Para 

tanto, em 1823 em uma assembleia constituinte em Minas Gerais. O Padre Belchior 

Pinheiro de Oliveira (sd.), vindo à instituição pública, leu as propostas para que 

houvesse uma elaboração para os tratados educacionais. 

 Quando chegou em 1907, surge o chamado ‘’ O Guia do Capoeira ou 

Ginástica Brasileira’’, está seria a primeira tentativa de uma Ginástica sistematizada 

no Brasil. Em 1928 surge uma segunda tentativa, esta segunda perspectiva tenta 

fazer com que a capoeira seja considerada como origem da Ginástica no país.  

Como precursor desta tentativa temos Anibal Burlamaqui (sd.) com o trabalho 

‘’Ginástica Nacional (Capoeiragem) Metodizada e Regrada’’ bem mais 

esquematizada que a primeira (Marinho,1982). 

 Em 1937 é instituída a Divisão de Educação Física e em 1942, Major Barbosa 

Leite (sd.) no Ministério da Educação e Saúde, expunha um vasto trabalho destinado 

à criação do Método Nacional de Educação Física. Neste período Inezil Penna 

Marinho, estava na Divisão de Educação Física, então em 1946 publicou empolgado 

um novo trabalho ‘’Condições a que deverá satisfazer um Método Nacional de 

Educação Física’’. Contanto, havia ainda muita influência da Educação Física 

estrangeira, está estava muito enraizada com seus sistemas e métodos, deixando 

deste modo o trabalho de lado. Nesta direção, se cogitou a ideia de um método de 

Educação Física nacional, que já havia sido pensada pela primeira vez logo depois 

da proclamação da independência do Brasil em 1823. (Marinho, 1982). 

 Em 4 de Dezembro de 1980 Inezil recebeu um ofício, onde foi convidado a 

participar como júri da ‘’ V Roda de Capoeira’’, partindo disto retomou a ideia de uma 

Ginastica Brasileira que tinha como base a capoeira, com vários trabalhos 

publicados e com a evolução da Educação Física e Desportos no Brasil percebeu 

que havia necessidade de uma Ginástica que fosse brasileira, assim como se tinha 

por exemplo a Ginástica sueca, francesa, alemã, dinamarquesa, austríaca etc., 
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desde que, com fundamentos que estivessem voltados as características nacionais e 

não as propostas enraizadas que o exterior trouxe ao país.  

O que se entendia é que se via a necessidade de uma Ginástica brasileira 

que compunha da essência nacional, considerando a nossa cultura e considerando 

principalmente a capoeira, sendo algo constituinte do Brasil, o que Inezil queria era 

que houvesse um símbolo nacional que partia da sua própria essência. 

Com muita consistência finalmente surgiram os primeiros fundamentos da 

Ginástica, trabalhavam conceitos biológicos, psicológicos, sociológicos, históricos e 

filosóficos.  

Mesmos com conceitos diversificados no início a característica da Ginástica 

brasileira se baseou em flexibilidade, equilíbrio e destreza, depois em velocidade, 

coordenação e deslocamento no espaço. 

Deste modo logo se surgiu as divisões de ensino na Ginástica, a classificação 

de exercícios e a organização de sessões.  

Por fim foi-se definido que as atividades de ginástica seriam acompanhadas 

por músicas brasileiras de fundo, tendo as principais características do Brasil como 

instrumento, como por exemplo, o berimbau-de-barriga. 

Acreditava-se que a harmonização da música com os exercícios facilitava a 

memorização das sequências de exercícios, podendo buscar assim o 

aprimoramento dos mesmos.  
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4. Capítulo 3  

Quadro Didático 

 
O ensino-aprendizagem do processo histórico da Ginástica pode ser 

desenvolvida e estudada considerando as principais características dos fatos 

histórico da Ginástica, no entanto, considera-se que o docente não estará 

apenas contextualizando a história da Ginástica, mas também, da sociedade 

durante o seu processo de construção, conhecimento e desenvolvimento, 

oferecendo ao aluno compreensão e o conhecimento de como chegamos na 

atualidade como homem e como sociedade.  

Nota-se que há uma linearidade dos fatos históricos, na (figura 01) é 

ilustrado com a seta em sentido horário da cor cinza uma linearidade das 

nomenclaturas dos períodos históricos que é reconhecido pelo cultura ocidental.  

No entanto observaremos que as demais setas indicam uma ação de idas 

e vindas contínuas. Pois, a história é desenvolvida pelo homem em ações que 

recuperam processos históricos anteriores.  

Atualmente busca-se recuperar uma concepção de corpo uno, que visa o 

homem em sua totalidade, sem divisão entre corpo (inteligível) e alma (sensível). 

Buscamos romper este paradigma dualista, e pensando nisto, recuperamos o 

pensar de corpo dos primórdios do tempo, pois é na Pré-História que vemos a 

unidade do homem. Pensando nisto, considera que o contexto histórico se move 

para o desenvolver/evoluir, mas este desenvolver também pode recuperar o 

passado.  

Pensando neste contexto a figura 01 ilustra uma concepção de 

pensamento reconhecendo que para o desenvolvimento do homem se vivencia 

um ciclo constante de idas e vindas pelo seu processo histórico. 

Pensando em tudo isto, de contexto, construção, desenvolvimento, 

conhecimento, etc, pensando na escola a intenção do quadro didático é ajudar o 

docente com o ensino deste conteúdo. Podendo desta forma, ensinar a teoria e 

prática de cada período histórico.  

O docente utilizando a ação de ensino práxis, oferecendo ao aluno ensino 

teórico-prático. 
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Figura 01- Mapa Mundi. 

 

Pensando nesta possibilidade se apresenta a seguir um quadro, que se 

caracteriza compondo o conhecimento dos principais fatores da Ginástica, 

tratando-se do ano, concepção de corpo e atividades físicas, compondo 

também, propostas de atividades práticas para os alunos no final de cada 

período histórico ensinado. 

Estas sugestões apresentadas são apenas ideias para o docente 

desenvolver sua aula, porém, sabe-se que há várias possibilidades deste 

mesmo ensino, o importante é não deixar de ensinar por falta de saber oferecer 

métodos didáticos para com os alunos. Deste modo, é disposto a seguir um 

quadro didático contendo, período, ano, concepção de corpo e atividades físicas 

de cada época aqui apresentadas neste trabalho nos capítulos anteriores, 

auxiliando o docente em sua ação pedagógica. No entanto cada período contém 

fatores para além do quadro sobre o processo histórico, ficando assim, sob ação 

do docente falar e explicar com mais características o contexto histórico a serem 

ensinados.

Grécia Antiga 

Idade Média 

 

Pré-História 

Modernidade Renascimento 
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4.1. Quadro Didático do Processo Histórico 

 

                                                      História da Ginástica da Pré-História a Modernidade  

Período histórico 
Contexto do homem 

Ano do 
período 

Concepção de Corpo  Exercícios/ atividades Sugestões de Exercícios/ atividades físicas 
para serem ministrados na aula. 

 
 
Pré-
História 
 
Homem 
primitivo, 
movido 
pelo 
conhecer 

Idade 
Paleolítica 

...até 4000, 

3000, 2000 

a.C. – 

conforme a 

região do 

planeta. 

 
Corpo Uno/global/total. 
Atinge um equilíbrio entre o 
racional e o sensível. 
Totalidade, este pensa, 
age e sente no drama ou 
no prazer de sua vivência. 

 

  
- Motricidade humana: andar, correr e saltar 
(atividades naturais). Atacar e defender-se 
dos inimigos (atividades guerreiras.) 

 
- Praticar movimentos de andar, correr, 
saltar, em diferentes direções, diferentes 
alturas, formando formas geomêtricas.  
 
 - Dançar livremente com som de batidas 

primitivas, executar ações corpóreas de 

ataque e defesa uns com os outros (em 

duplas tentar relar com a mão no ombro do 

amigo e se defender do mesmo). 

Idade 
Neolítica 

 
-(atividades utilitárias), construindo e 
fabricando utensílios como: machados, 
lanças, flechas, roupas, entre outros. rituais 
religiosos (danças), práticas recreativas 
(jogos). 

 
 
 
 

 
 
Grécia Antiga 
 
Homem movido pela 
tradição Grega 

da invenção 

da escrita, 

por volta de 

(4000, 3000, 

2000 a.C. – 

conforme a 

região do 

planeta, até 

a queda do 

Império 

Romano do 

Ocidente - 

476 d.C. -

 séc. V 

  
Corpo dualista racional 
instrumental, o corpo se 
dividiu em dois, o sensível 
(corpo) e o inteligivél 
(alma), sendo que o 
inteligivél apreende as 
idéias por serem 
incorpóreas. E o sensível 
em um segundo plano, por 
ser considerado apenas 
como morada da alma. 

  
- Os exercícios físicos e atividades 
corporais realizados nos ginásios tinha uma 
motricidade traduzida em: corridas, saltos, 
arremessos, lançamentos, lutas, jogos de 
pelota, exercícios de alteres e exercícios de 
natação. Denominado como Ginástica o 
objetivo principal era proporcionar a 
educação e a formação integral do homem 
grego.  
 

 

- Praticar atividades de corridas, saltos, 

arremessos, lançamentos (podendo ser 

montado um circuito), lutas (podendo aqui 

prover brincadeiras com caracteristicas de 

jogos de luta), jogos de pelota e/ou 

exercicios de alteres. 
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Idade Média  
 
Homem movido pela 
percepção da Igreja 
católica 
 

período da 

história da 

Europa entre 

os séculos V 

e XV. 

 
Concepção dualista 
instrumental. Se tinha um 
conflito de corpo e alma, 
procurava-se a perfeição 
do espírito. O corpo sendo 
templo do espírito, devia 
buscar pureza e se manter 
longe de prazeres e 
tentações carnais. 

 
 - As classes aristocráticas constituídas pela 
nobreza e realeza dedicaram à prática da 
equitação, esgrima, arco e flecha, espada, 
jogos de luta, entre outros. E o povo se 
ocupou com atividades mais simples e que 
oferecia menos despesas, exercitava-se 
com a prática de exercícios naturais como: 
escalada, corrida, caça, luta, arco e flecha, 
manejo da lança, arremesso da pelota e 
diversos tipos de jogos, especificamente, o 
calcio e o jogo de raquete que deram 
origem mais tarde ao futebol e ao ténis. 
Havia também manifestações do canto e 
danças populares. 

 

- Praticar atividades como esgrima (material 

adaptado, exemplo: papelão e/ou cabo de 

vassoura), escalada, corrida, calcio e o jogo 

de raquete, etc. 

 
 
 
 
 
Renascimento 
 
Homem movido pela 
razão 

Séc. XVI – 

Séc. XVIII 
O corpo continuou tendo 
um carácter dual e 
instrumental em relação à 
alma, no qual a alma é 
racional e inteligível e o 
corpo sensível, porém, este 
dualismo é um pouco mais 
ameno e harmonioso 
comparado com épocas 
anteriores.  

 
 - Práticas populares, na vivência da cultura 
corporal traduzidas em uma motricidade 
dos exercícios militares, antigas práticas 
gímnicas greco-romano, danças e jogos de 
natureza popular e práticas circenses. As 
atividades físicas e exercícios corporais 
tiveram um movimento de formação e 
educação integral do ser humano, 
condescendido com os ideais da antiga 
Grécia.  

 

- Praticar exercícios militares (exercícios de 

musculação), antigas práticas gímnicas 

greco-romano (corridas, saltos, etc.), danças 

e jogos de natureza popular e práticas 

circenses (malabares, formação de 

pirâmedes, etc). 
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Modernidade 
 
Homem movido pela 
razão radical do 
conhecimento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Séc. XIX … 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Concepção de corpo 
dualista antropológica 
Cartesiano.  
 
Na modernidade a um 
dualismo radical, tendo 
alma e corpo como 
substâncias independentes 
e diferentes, tendo distintas 
realidades, a primeira 
substância seria a alma, o 
pensamento e o segundo a 
extensão ou materia.  
 
O que se traduzia nessas 
substâncias era que na 
substância pensante provia 
de pensar, sentir, desejar e 
imaginar, enquanto na 
substância corpórea provia 
de uma extensão que 
ocupava um espaço, 
podendo se mover ou não 
sendo esta um mecanismo 
puro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 - As atividades motoras na Modernidade se 
manifestaram nas representações das 
escolas. 
 
 - Escola Alemã os exercicios eram 
praticados ao ar livre com inovações 
técnicas e metodológicas nos exercícios 
artísticos de solo e, trazia para estes 
espaços a utilização de aparelhos, como, 
cavalo, argolas, barras fixas, barras 
paralelas, que estão presentes até hoje na 
Ginástica Olímpica. 
 
 - Escola Sueca, compuha de um conjunto 
de metódos que orientavam uma doutrina 
sistematizada para seus exercícios 
ginásticos que podiam ser praticados por 
diversas pessoas, tendo  quatro bases: 
Pedagógica, Médica, Militar e Estética. 
 
 - Na escola da França havia características 
militares, com exigências de exercícios 
acrobáticos, com força, agilidade e 
destreza. 
 

 

 - Escolas Europeias:Praticar exercícios de 

como na trava (material adapatado), 

musculação militar, exercicios acrobáticos, 

de força, agilidade e destreza. 

  
-  Ginástica Calistenica: 
 
Trabalha as grandes massas musculares 
utilizando-se de exercícios analíticos.  Se 
exercitava tendo uma divisão dos exercícios 
em oito grupos, com associação da música 
ao ritmo dos movimentos e predominância 
dos movimentos sobre as posições e 
exercícios à mão livre e acompanhados de 

  

- Calistenia: praticar atividades com 

movimentações regradas pelo docente, 

mantendo-se em formação e destreza, 

acompanhando a sequência de movimento 

ao som de música e se mantendo ao rítmo 

que a música estiver. 
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   pequenos aparelhos como halteres, 

bastões, maças, etc. 
 

 
 -  Ginástica Feminina: 
 
Composição de exercícios acompanhados 
por músicas mantendo-se uma rítmicidade 
e desenvolvimento durante suas ações em 
movimento, o surgimento desta Ginástica 
veio por meio da base Calistenica, porém 
seu objetivo era um trabalho específico para 
mulheres. 
 

  
-  Ginástica Feminina: Praticar uma 
sequência de exercício que acompanha e 
mantém uma ritmicidade com a música. 

 

 

 
Quadro 01. 
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5. Considerações finais  

  

Considerando o contexto histórico, atividades físicas e concepção de corpo 

subjacente ao contexto para possibilitar o conhecimento dos fatos históricos que o 

docente pode e deve ensinar aos seus alunos durante o processo de ensino-

aprendizagem, este estudo teve como percurso a característica de revisão literária, 

sendo uma pesquisa qualitativa tendo como base, livros, monografias e artigos com 

embasamento em educação, especificamente, Educação Física. 

Com estas considerações, conclui-se que a questão deste estudo que 

envolve a organização e contextualização do processo Histórico da Ginástica, é de 

grande importância no conhecimento histórico da Educação Física e até mesmo do 

ser como homem.  

Considerando não apenas a composição da Ginástica, mas também o 

desenvolvimento do homem na história, defendendo-se que estes saberes históricos 

devem ser ensinados nas aulas de Ginástica em Educação Física. 

Para além de ser um conteúdo estruturante da Educação Física este promove 

conhecimento do ser sobre sua história e seu desenvolvimento perante sociedade. 

Os preceitos Históricos dependem da ação do homem, podendo assim 

construir a história da humanidade, que age, move e se desenvolve conforme seus 

princípios, objetivos e necessidades. Pensando neste processo a História da 

Ginástica é um conhecimento que deve ser ensinado pelos docentes nas instituições 

de ensino sendo tratada com igualdade a demais eixos estruturantes.  

Conclui-se que este trabalho e de grande relevância, oferecendo 

oportunidade de conhecimento para o docente e alunos como material didático, 

possibilitando um ensino-aprendizagem, com indicações até mesmo de como 

apresentar a história e a prática destes processos.   

Por fim, pretende-se aprofundar o estudo no sentindo de incluir na 

contemporaneidade a busca da concepção de corpo uno, e atividades físicas mais 

aprofundadas dos contextos históricos a serem ensinados na intervenção escolar, 

objetivo este para uma formação continuada como docente. 
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